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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a percentagem de prenhez alcançada em vacas da raça 

Holandesa, em lactação, com Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), com uso de uma 

ou duas doses de sêmen nas vacas que manifestaram estro entre a retirada do dispositivo e a 

IATF. Dois lotes de vacas foram sincronizadas: um com uso de uma dose de sêmen (Grupo I), 

outro com duas doses(Grupo II). Ambos os lotes receberam no primeiro dia (dia 0) o 

Dispositivo Intravaginal de Progesterona (DIP), e 2 ml de Benzoato de Estradiol, no dia 8 foi 

removido o DIP, e aplicado 400UI de Gonadotrofina Coriônica Equina (ECG) e 2ml de 

Prostaglandina F2α, e no dia 10: 1ml de Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GNRH) nas 

vacas que não manifestaram estro. Estes três manejos (dias 0, 8,10) foram realizados ás 7 

horas da manha, e a inseminação artificial às 15:00 horas. No grupo dois foi detectado o estro, 

e as vacas que apresentaram cio, foram inseminadas 12 hs após (primeira dose). A segunda 

dose (do grupo 2) foi aplicada na hora programada para IATF. No diagnóstico de gestação 

observou-se 41% de prenhez para o grupo I, e 62% de prenhez para o grupo II. Conclui-se que 

não houve significância estatística no trabalho realizado. 

 

 

Palavras-chave: Inseminação. Sêmen. Prenhez. Vacas Holandesas.   
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ABSTRACT 

 

 

Tha aim of this work was to evaluate the pregnancy rate of Holstein cows, in lactation, with 

Artificial Insemination in Fixed Time (AIFT), using two semen pailletes at cows that 

manifested estrus between withdrawal of PRID and the AIFT itself.  Two groups of cows 

were synchronized: the first (Group I), was inseminated with one paillette; the second (Group 

II) was inseminated with two. Both groups received at the first day (day 0) the Progesterone 

Intravaginal Device (PRID), and 2 ml of Estradiol Benzoate. On the 8th day the PRID was 

removed, and 400 IU of Equine Chorionic Gonadotropin (ECG) and 2ml of Prostaglandin F2α 

were applied, and on day10: 1ml of gonadotrophin releasing hormone (GnRH) in cows that 

did not exhibit estrus. These three managements (days 0, 8, 10) were performed at 7 o’clock 

in the morning, and the AIFT itself was performed on the 10th at 15:00 pm. On Group 2, 

animals were monitored for  detection of estrus and insemination 12 hours after, and the 

second dose at programmed time for AIFT. In the pregnancy diagnostic it was obtained 41% 

pregnancy rate for Group I, and 62% for Group II. It can be concluded that there was no 

statistical difference between treatments. 
 

 

 

 

Keywords: Insemination; Semen; Pregnancy; Holstein Cows. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente o Brasil detém o maior rebanho bovino mundial. São 209.5 milhões de 

cabeças e, desse total, 22.9 milhões são vacas leiteiras que foram ordenhadas em 2010, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Apesar de ter um rebanho leiteiro grande, a produtividade média é baixa. Nos Estados 

Unidos, maior produtor, a média de leite diária por vaca é de 25,7 Kg, no Brasil é de 4,88 kg. 

So que este dado não reflete a realidade de alguns tambos leiteiros, os quais são uma 

verdadeira empresa rural. A exemplo de Castro, Paraná (PR) maior produtor nacional de leite 

com produtividade média de 7.115 litros/vaca/ano (IBGE, 2010). 

Um dos gargalos da empresa rural leiteira são os índices reprodutivos. E para se ter 

bons índices reprodutivos sanidade e nutrição devem estar apropriadas para cada categoria 

animal. Um baixo ou alto escore corporal influencia negativamente nos índices reprodutivos 

(FERGUSON et al., 1994), tanto as vacas muito gordas como muito magras correm o risco de 

ter problemas metabólicos e doenças, redução na produção de leite e na taxa de concepção e 

dificuldade em parir (LAGO et al., 2001). 

Para Coneglian (2012), a eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que 

influenciam a produtividade do rebanho leiteiro. Fatores sanitários, problemas de 

identificação do cio, e fatores nutricionais influenciam para o atraso no retorno à atividade 

ovariana no pós-parto, maior período de serviço e de intervalo entre partos, redução no 

período de lactação e menor produção de terneiros durante a vida útil, com isto diminuição da 

renda da propriedade.  

Sabe-se que bons índices de prenhez na inseminação artificial (IA) só são alcançados 

se houver uma boa detecção de cio. Uma das grandes limitações à expansão da IA, tem sido o 

custo e falhas associados ao trabalho de observação de estro por longo período de tempo, e 

assim, fica prejudicado o desempenho reprodutivo do rebanho, o intervalo entre partos e a 

produção do rebanho (MALUF, 2002), citado por Climeni et al. (2008). 

Buscando melhorar os índices reprodutivos sem necessidade de detecção de cio temos 

a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Através desta técnica consegue-se fertilizar 

um grande número de vacas em curto espaço de tempo, possibilitando programar a data de 

parição quando ha maior oferta de alimento. 

Como desvantagem da IATF tem seu alto custo com aquisição de medicamentos, mão-

de-obra especializada. A técnica necessita, para ser empregada, de uma grande quantidade de 
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hormônios, os quais na maior parte, sintéticos, têm um preço bastante elevado. Em vacas de 

corte amamentando, os programas que utilizam exclusivamente a IATF, independentemente do 

indutor da ovulação utilizado, apresentam taxas de prenhez que oscilam entre 25 e 67% 

(BARUSELLI et al., 2002). 

Com o objetivo de aumentar esses índices de prenhez, o presente trabalho adicionou 

ao protocolo de IATF o uso da detecção de estro e inseminação destas vacas em cio entre a 

retirada do dispositivo de Progesterona Intravaginal e a IATF. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1 Ciclo Estral  

 

 

Durante o processo de domesticação, tanto bovinos de corte quanto de leite foram 

selecionados contra a estacionalidade, facilitando a ovulação e a concepção ao longo do ano 

(HAFEZ et al., 2004). As fêmeas ruminantes domésticas são poliéstricas contínuas 

apresentando estro a cada 21 dias em média, com uma variação de 17 a 25 dias (SIROIS e 

FORTUNE, 1988). 

O ciclo estral nos ruminantes é caracterizado por ondas foliculares. Uma onda 

apresenta duração de 7 a 10 dias, sendo descritas de duas a três ondas de crescimento folicular 

durante o ciclo estral (MACMILLAN et al., 2003). Cada onda folicular apresenta três fases 

distintas de desenvolvimento: crescimento, estática e regressão (BÓ et al., 2000). 

Em um experimento conduzido por Towson et al. (2002) concluíram que vacas 

holandesas com três ondas foliculares tiveram maior taxa de concepção que animais com duas 

ondas o que também foi verificado por Ahmad et al. (1997) em vacas de corte. 

As ondas foliculares são controladas por interações entre hormônios secretados pelo 

hipotálamo, hipófise, gônadas e útero (MACMILLAN e BURKE, 1996), as interações 

hormonais (LH, FSH, inibina, estradiol, progesterona e prostaglandina F2α) são responsáveis 

pela atresia ou pela ovulação do folículo dominante de uma nova onda de crescimento 

folicular (MIHM et al., 2002).  

O ciclo estral pode ser dividido em duas fases distintas, a fase folicular ou estrogênica, 

que se estende do pro-estro ao estro, culminando com a ovulação, e a fase luteínica ou 

progesterônica, que ocorre o metaestro e o diestro terminando na luteólise (MACMILLAN e 

BURKE, 1996). 

O pró-estro, fase que antecede o estro, na qual ocorre um aumento gradativo circulante 

de estrógeno, sintetizado pelo folículo dominante ou estrogênico, juntamente com aumento da 

vascularização e espessamento do endométrio e das paredes vaginais, edemaciação inicial da 

vulva e relaxamento da cervix. Dura em média de dois a três dias, e termina quando a fêmea 

começa a aceitar a monta. 

Estro é a fase em que a fêmea está suscetível a monta, fase de mais fácil caracterização 

em que ocorre o auge de crescimento folicular com alta síntese de estrógeno pelo folículo, 
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tem duração média de 12 a 18 horas, terminando quando a fêmea deixa de aceitar a monta. A 

vaca quando em estro tem comportamento ninfomaníaca, vulva edemaciada com presença de 

muco cristalino abundante, lordose, inquietude, baixa ingestão de alimentos e diminuição na 

produção de leite, estes sinais são em decorrência da alta concentração de estrógeno, segundo 

Moraes et al. (2008). Essa é a fase que antecede a ovulação. 

Metaestro é a fase em que ocorre a ovulação com posterior formação do corpo lúteo, o 

qual secreta quantidades crescentes de progesterona, dura em media de dois a três dias. Nessa 

fase tem menores concentrações plasmáticas de progesterona, por isso, o folículo da primeira 

onda cresce mais que o da segunda onda, em animais de três ondas (ADAMS et al., 1992). 

Diestro denomina-se a fase de maior duração, sob efeito da progesterona que torna o 

endométrio mais espesso, e com maior atividade das glândulas, a cervix se fecha, ocorre 

diminuição da vascularização.  

Dura em media de 13 a 15 dias, quando ocorre a regressão fisiológica do corpo lúteo. 

Altas concentrações de progesterona interferem sobre o crescimento folicular (BERGFELT et 

al., 1991; e LUCY et al., 1992). Existe um menor crescimento do folículo da segunda onda 

(ADAMS et al., 1992) em animais de três ondas. 

 

 

2.2 Foliculogênese 

 

 

Alguns milhares de folículos estão presentes em cada ovário da vaca, mas apenas um 

deles ovula em cada ciclo estral (JAINUDEM e HAFEZ, 2004). Nas quais o processo de 

foliculogenese (ativação, crescimento/maturação folicular) se inicia com a formação dos 

folículos na vida fetal (MORAES et al., 2008). A maioria desses folículos vai se degenerar, ou 

seja, atresia, em quanto pouquíssimos completaram sua maturação e posterior ovulação. 

Tudo isso é mediado através de hormônios a partir de que a fêmea atinja a maturidade 

sexual na puberdade, que segundo Jainudem e Hafez (2004) em vacas leiteiras é em torno de 

10 a 12 meses. E aproximadamente 40 a 60% do seu peso vivo adulto, isso só é alcançado em 

rebanhos com manejo nutricional adequado a cada categoria. 

Segundo Moraes et al. (2008) as etapas da foliculogenese podem ser divididas de 

acordo com as características de cada grupo de folículos em: primordiais, comprometidos, ou 

ativados, sensíveis a gonadotrofinas, dependentes de gonadotrofinas e ovulatórios.    
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Folículos primordiais compõem a reserva de folículos formado na idade fetal, para 

utilização durante a vida reprodutiva, os quais ficam em “dormência” até a puberdade. 

Folículos comprometidos ou ativados, com a puberdade onde o hipotálamo já esta 

sensível ao estrógeno possibilitando pulsos de GNRH capazes de aumentar os níveis de FSH e 

LH determinando a maturação folicular, estes folículos depois de ativados irão ovular ou 

atresiar. 

Folículos dependentes de gonadotrofina têm diâmetro inferior a 4 mm, possuem 

receptores para FSH e LH, mas tem evidências de que o suporte de gonadotrofinas não seja 

essencial para o seu desenvolvimento, segundo Moraes et al. (2008). 

Folículos dependentes de gonadotrofinas, a dependência de FSH é que distingue estes 

folículos dos ovulatórios, após o pico de FSH e o declínio dos níveis circulantes desse 

hormônio, ocorre a atresia dos folículos subordinados (GINTHER et al., 1997) e os que 

resistem dobram seu tamanho em aproximadamente 4 dias. 

Folículos estrogênicos ou ovulatórios, também chamados de dominantes pelo fato de 

resistir a atresia por não ser mais dependentes de FSH, sintetizarem 55% da inibina e 80% do 

estrógeno presente na circulação, que são capazes de bloquear a produção de FSH causando a 

atresia dos folículos subordinados dependentes deste hormônio. 

O folículo dominante é caracterizado pelo seu crescimento constante e pela capacidade 

de produzir estradiol (AUSTIN et al., 1999). Este folículo é dependente de LH e em ambiente 

favorável sob efeito de uma descarga pulsátil de LH e em baixa concentração de progesterona 

ovula. 

 

 

2.3 Fisiologia do Ciclo Estral em Bovinos 

 

 

A partir da puberdade onde o hipotálamo está maduro, sensível ao estradiol 17-β 

produzido em pequena quantidade pelos folículos selecionados no início de uma nova onda 

folicular. Este secreta, a partir de pulsos, o hormônio liberador de gonadotrofinas (GNRH) o 

qual via corrente sanguínea, através do sistema porta – hipotálamo – hipofisiario, atuará na 

hipófise (adeno-hipofise). 

A adeno-hipófise passa a secretar através de um pulso de menor frequência e maior 

amplitude (de GNRH) o hormônio folículo estimulante (FSH), ao passo que um pulso de 

GNRH de maior frequência e menor amplitude faz com que seja secretado o hormônio 
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luteinizante (LH), segundo Wiltbank e Haughian (2003).  

A primeira onda folicular começa seu desenvolvimento, ao mesmo tempo em que a 

ovulação. Já a seleção do folículo dominante fica evidente três dias após a emergência da 

onda (MARTINEZ et al., 2004).  

Os hormônios FSH e LH irão atuar nas gônadas, mais especificamente nos folículos 

dependentes de gonadotrofinas. O FSH é responsável pelo crescimento dos pequenos 

folículos e o LH atua no crescimento final do folículo dominante e na ovulação (MIHM et al., 

2002). 

Os folículos recrutados crescem sob efeito de FSH e com poucos receptores para LH, 

por isso chamados de FSH dependentes. Por razões desconhecidas, somente um folículo é 

selecionado, passando a ser chamado de folículo dominante, a secreção de estradiol pelo 

folículo dominante está associado ao bloqueio da liberação de FSH e sua manutenção em 

nível basal (GINTHER et al., 2000). 

Esse folículo já com mais receptores para LH começa sintetizar estradiol 17-β que 

através de Feedback irá sensibilizar ainda mais o hipotálamo. Com isso, fazendo com que este 

secrete ainda mais GNRH o qual irá agir na hipófise fazendo com que essa sintetize a mais 

LH. O folículo dominante além do estradiol 17-β também sintetiza inibina, os quais 

bloqueiam a síntese de FSH pela hipófise. 

Essa cascata de eventos se repete, uma ou duas vezes mais, dependendo do número de 

ondas foliculares em cada ciclo estral de cada fêmea bovina (média de 2 a 3 ondas).  

Com o bloqueio do FSH os folículos restantes, dependentes deste hormônio, irão 

entrar em atresia. E o folículo dominante sobre ação de uma maior descarga de LH irá 

produzir uma grande quantidade de estradiol 17-β, o qual irá sensibilizar o hipotálamo, 

regulando o comportamento reprodutivo das fêmeas, demonstrando os sinais de estro (cio). 

Para Moraes et al. (2008) a primeira ovulação no início do ciclo estral não é 

acompanhada de estro. O que acabada formando um corpo lúteo de vida curta, o qual sintetiza 

progesterona que potencializa a ação do estradiol, na indução do estro da segunda ou terceira 

onda folicular. 

Fatores nutricionais, ambientais e até infecciosos, que afetam direta e indiretamente o 

padrão de GNRH/LH em bovinos, apresentam um efeito considerável sobre o folículo 

dominante, e consequentemente, sobre sua ovulação e fertilidade. A deficiente condição 

corporal resulta em folículos dominantes com baixa atividade esteroidogênica (PRADO et al., 

1990) e menor diâmetro (MURPHY et al., 1990). 
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Este estradiol 17-β é responsável por uma grande descarga de GNRH a qual induz um 

alto pico de LH resultando na ruptura do folículo (ovulação). Esse pico de LH também é 

responsável pela luteinização das células remanescentes do folículo, formando o corpo lúteo o 

qual é responsável pela síntese de progesterona. 

Os bovinos são os únicos dentre os animais que ovulam 10 a 12 horas após o término 

do cio, ou seja, 30 horas após o início do cio (JAINUDEEN e HAFEZ, 2008). A ovulação de 

um folículo dominante induz o posterior surgimento de uma nova onda folicular 

aproximadamente 1,5 dias depois seguido pelo crescimento e desenvolvimento de um novo 

folículo dominante e de um corpo lúteo acessório durante os sete dias seguintes. 

Segundo Moraes et al. (2008), a qualidade da função lútea depende do estado do 

folículo que a originou. Refletindo nos sucessivos estádios de crescimento, manutenção, e 

regressão do corpo luteo que no bovino só funciona em função plena a partir do quinto dia de 

sua formação. Sua funcionalidade é mantida pelo LH proveniente da hipófise anterior. 

Caso ocorra a fecundação na ampola do oviduto, em cinco dias o embrião estará no 

útero, próximo da implantação do embrião nos dias 15 a 25 após a ovulação e fecundação ele 

produz uma proteína chamada interferon tau (IFN-Ƭ) a qual bloqueia a luteolise. 

Mas caso não tenha ocorrido fecundação o corpo lúteo sintetiza o hormônio ocitocina 

a qual ativa o endométrio do útero a produzir prostaglandina F2α (PGF2α), fator luteolitico 

extremamente degradável no pulmão.  

Por isso a PGF2α entra na artéria ovariana da veia útero-ovariana por um mecanismo 

de transferência contra-corrente e parece agir localmente no corpo lúteo para dar início a 

luteólise (MCCRACKEN et al., 1999). 

Esta regressão ou involução do corpo luteo, que encerra o ciclo estral de vacas 

(MCCRACKEN et al., 1999; NISWENDER et al., 2000). O CL é refratário a uma dose 

luteolítica de PGF2α durante os primeiros 5 dias do ciclo estral (LAUDERDALE et al., 

2009). Esta resistência durante a fase inicial de desenvolvimento do CL pode ser devido à 

falta de expressão de mediadores responsáveis pela luteólise (MCCRACKEN et al., 1999), 
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3 RELAÇÃO PRODUÇÃO DE LEITE E MANEJO X FERTILIDADE 

 

 

A produção de leite e o desempenho reprodutivo são os principais fatores 

determinantes da lucratividade em vacas leiteiras. Acredita-se que a maior produção de leite 

seja a causa do aparente declínio do desempenho reprodutivo (LUCY, 2001).  

Esse baixo desempenho reprodutivo tem diversas causas, como falhas de manejo, 

estresse térmico, deficiências nutricionais, doenças infecciosas, incompetência útero/placenta, 

qualidade insatisfatória do gameta e do embrião durante a pré-implantação, função ovariana 

anormal, anovulação, anestro comportamental (GROOMS, 2010; LUCY, 2011).  

Um manejo incorreto, principalmente em rebanhos grandes, compromete o 

desempenho reprodutivo. O aumento dos rebanhos leiteiros trás consigo mais trabalho para 

com os animais, seja na limpeza do setor de ordenha, bem como no preparo da alimentação 

(concentrado, pastagens), cuidados com os terneiros, entre outros. 

Esse aumento na carga de trabalho faz com que se passe menos tempo na detecção de 

estro. Geralmente as vacas secas e novilhas ficam em potreiros separados de vacas em 

lactação, tendo que serem observadas, também separadamente. 

Em todo o mundo existem relatos que indicam baixa taxa de serviço em bovinos, 

principalmente devido a comprometimento na eficiência da detecção de estro (ROSA, 1999). 

Pinheiro et al., (1998), estudando a distribuição da ocorrência do cio durante o dia com vacas 

Nelore, verificaram que 53,8% dos cios começam durante a noite e que 30,7% começam e 

terminam durante o período da noite. 

Para Hansen et al. (2000) e Chebel et al. (2004) perdas embrionárias precoces também 

são relacionadas a mastite, pois células imunes inflamatórias afetam o ovário e o útero. O que 

também é causado por metrites, e retenção de placenta. 

Rutigliano et al. (2008) dizem que estas duas complicações duplicam o risco das vacas 

permanecer com inflamação uterina no momento da inseminação, e que também tem uma 

menor ingestão de matéria seca o que é um problema pois as vacas para ciclar normalmente 

devem estar ganhando peso. 

Em regiões produtoras onde a temperatura é muito elevada tem problemas devido ao 

estresse calórico. Exercendo efeitos deletérios sobre os embriões, reduzem a produção de 

estrógeno pelo folículo pré-ovulatorio, afetando a qualidade do ovócito e do espermatozóide 

Bilby (2009). 

O excesso de calor afeta também a manifestação de cio. Santos et al. (2009), 
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observaram que vacas paridas no verão, onde os problemas de parto e o estresse são maiores, 

tiveram maior numero de cistos foliculares nos meses de abril a junho. 

O melhoramento genético para alta produção de leite, faz com que no pós parto a vaca 

tenha uma grande perda de peso, ocorre uma demanda muito alta por glicose, ácidos graxos e 

proteínas, as vacas são incapazes de compensar esta demanda com simples ingestão de 

matéria saca e ocorre balanço energético negativo (BEN), segundo Leroy et al. (2009). 

Esta perda de peso é proveniente da degradação do tecido adiposo o qual leva a uma 

anovulação que favorece um meio hormonal inadequado ao desenvolvimento folicular pré-

ovulatório, ao pico de LH e por consequência não ovulação.  

Para Butler et al. (2000) o balanço energético durante as três primeiras semanas está 

altamente correlacionado ao intervalo entre o parto e a primeira ovulação. 

De acordo com Lopes et al. (2004) vacas de alta produção apresentam ciclo estral mais 

curto, menor número de inseminações e menor tempo de aceitação de monta que vacas de 

baixa produção, o que também foi relatado por Wiltbank et al. (2006). 

A grande capacidade de ingestão de matéria seca faz com que as vacas tenham um 

metabolismo hepático, aumentando também a passagem de sangue pelo fígado degradando a 

progesterona e o estradiol presente na circulação, aumentando também o fluxo do alimento no 

intestino, não dando tempo destes hormônios serem reabsorvidos e são excretados nas fezes 

afetando a secreção de LH, o qual não é capaz de estimular o ovário (JOLLY et al., 1995).  
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4 TRATAMENTO HORMONAL 

 

 

No protocolo de IATF é preciso utilizar um sistema que controle o crescimento dos 

folículos, a regressão do corpo lúteo e a ovulação. 

Existem vários tratamentos hormonais, porém neste trabalho foi usado a consorciação 

de progesterona (P4), estrógeno (E2), gonadotrofina coriônica equina (ECG), prostaglandina 

(PGF2α) e hormônio liberador de gonadotrofinas (GNRH). 

Os progestagenos associados aos estrógenos causam a diminuição dos níveis 

circulantes de FSH e LH causando a atresia dos folículos gonadotróficos – dependentes. 

Ocorre a metabolização do estrógeno e com isso o surgimento de uma nova onda com um 

pico de FSH.  

Segundo Stock e Fortune (1993) o tratamento com progesterona exógena bloqueia o 

pico de LH fazendo com que não ocorra a ovulação do folículo dominante em animais que 

estejam na fase estrogênica do ciclo estral. 

Para Sá Filho et al. (2004), o Benzoato de Estradiol apresentam meia vida curta, 

induzindo eficazmente a emergência de uma nova onda folicular no grupo de animais 

tratados. Após a retirada do dispositivo intravaginal de progesterona, entre o sétimo e nono 

dia permitira que as vacas manifestem estro juntamente com o restante do grupo tratado. 

(MORAES et al., 2008). 

Uma aplicação de gonadotrofina coriônica equina (ECG) atua estimulando de forma 

direta o desenvolvimento folicular obtendo um folículo com no mínimo 12mm,os folículos 

ovarianos adquirem maior capacidade ovulatória a partir dos 12mm de diâmetro (SARTORI 

et al., 2001). 

O eCG é um fármaco de meia vida longa (até três dias), produzido nos cálices 

endometriais da égua prenha e se liga a receptores de LH do corpo lúteo. O eCG cria 

condições de crescimento folicular e de ovulação. Seu uso tem se mostrado compensador em 

rebanhos de baixa taxa de ciclicidade, animais recém paridos (período pós-parto menor que 

60 dias) e animais com condição corporal comprometida (BARUSELLI et al., 2004). 

Silva et al. (2004) verificaram um aumento significativo na taxa de prenhez de vacas 

Nelore tratadas com eCG e submetidas à IATF de 50,9% (56/110) contra 37,8% (37/98) de 

vacas não tratadas. (BARUSELLI et al., 2004; BÓ et al., 2005), também obtiveram um 

aumento na tacha de prenhez em vacas  de corte, amamentando, tratadas durante o anestro 

pós-parto. 
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O uso de prostaglandina é indicado para fazer a regressão do corpo lúteo, sem 

alteração do crescimento folicular (VASCONCELOS, 2000). Só que esse corpo lúteo deve 

estar funcional, com isso as vacas que não tiveram a regressão do corpo luteo por ação do 

estrógeno terão por ação da PGF2α, o que resulta na sincronização do estro e da ovulação 

(MORAES et al., 2008).  

Uma aplicação de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), fará com que se 

tenha um pico de LH o qual promovera a ovulação do folículo dominante, e com isso um 

maior controle da ovulação (LAMMOGLIA et al., 1998). 
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5 JUSTIFICATIVA   

 

 

Devido ao grande número de vacas não-prenhaz, devido a falhas na detecção de estro, 

causadas por recursos humanos incapacitados e descomprometidos, em aumentar o número de 

animais em lactação. Podendo aumentar assim a renda da empresa rural e, por consequencia, a 

renda do contribuinte. 

Deixando vacas com longo período entre parto concepção, animais em bom estado 

sanitário e nutricional. As quais não eram inseminadas ou por ocorrerem cios noturnos ou não 

observados adequadamente. Fez com que utilizássemos de biotécnicas de reprodução como a 

IATF, não necessitando observar cio ou então por pouco período. 
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6 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado na granja Durasnal, localizada no interior do município de 

São Borja, a 33 km da sede do município, fronteira oeste do estado do Rio Grande do Sul. A 

propriedade tem 70 ha, sendo 8 ha com sistema de irrigação do tipo fixo, onde cada ha 

corresponde a um piquete com pastagem. O restante da área distribuído entre lavouras para 

pastagens e campo nativo.  

Foram utilizadas um total de 35 vacas holandesas, multíparas, com pelo menos 50 dias 

de pós-parto, divididas em grupos. Todas apresentavam escore corporal médio de 3, em uma 

escala de 1 a 5 com variações de 0,5 pontos (FERGUSON et al., 1994).  

Durante o trabalho realizado as vacas estavam em pastagem de milheto (Pennisetum 

americanum), ADR500 Super Massa® (Pennisetum glaucum) Tifton (Cynodon spp). 

Também receberam concentrado com 18% de proteína bruta (PB) e 75 de nutriente dissolúvel 

total (NDT). As vacas eram ordenhadas duas vezes ao dia. 

No início do tratamento (dia zero), todas as vacas receberam um dispositivo 

intravaginal de progesterona (DIP) e uma injeção intramuscular (IM) de 2ml benzoato de 

estradiol (BE). No dia 8, foi removido o DIP, foram aplicadas 400UI de gonadotrofina 

coriônica equina (eCG) por via IM e 2ml de prostaglandina (PGF2α) IM.  

Após a retirada dos DIP (dia 8), as vacas do grupo dois (n: 18) foram observadas para 

detecção de estro duas vezes por dia (manhã/tarde) por dois dias, sendo submetidas à 

inseminação artificial 12h após a detecção. No dia 10 (48h depois da retirada do DIP), todas 

as vacas (inclusive grupo um) que não foram diagnosticadas em estro nesse período 

receberam uma injeção IM de 1ml de GnRH, e 8h após foram submetidas à IATF (inclusive 

as vacas que já aviam sido inseminadas).  

O diagnóstico de gestação foi realizado 45 dias após a IATF por palpação retal. As 

taxas de concepção e prenhez foram comparadas pelo teste qui-quadrado. 

O custo do protocolo do G1 ficou em R$ 58,38/vaca somando-se os custos com 

medicamentos e o sêmen (R$ 40,00), não está contabilizado os custos operacionais. 

No G2 os custos ficaram em torno de R$ 99,25/ vaca, já que em torno de 70% das 

vacas entraram em estro. Sendo utilizado duas doses de sêmen nessas vacas. 

O custo por terneiro nascido no grupo 1 ficou em R$ 141,38, já no grupo 2 ficou em 

R$ 162,41. 
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QUADRO 1: Desenho esquemático do protocolo de IATF 

 

 

2 mL  BE e                                                  Retirar DIP + 400UI            1ml de                 IATF 

INSERIR DIP                                             ECG + 2Ml PGF2α               GnRH                                                                    

 DIA  0                                                                           8   obs de  cio no G2 10                    10 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               DIP 



24 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A taxa de prenhez obtida no grupo 2, no qual se associou a detecção de estro entre os 

dias 8 e 10 do protocolo de IATF, foi maior do que no grupo 1, em que se utilizou 

exclusivamente a IATF (61% x 41,18% respectivamente: P< 0,001). Esses resultados são 

condizentes com os resultados encontrados por Siqueira et al. (2008), em um trabalho 

realizado com vacas de corte em amamentação, no estado do Rio Grande do Sul (RS) onde os 

quais obtiveram 20% a mais de prenhez.  

O custo de R$ 21,03 a mais do G2 é aceitável, já que se consegue reduzir o intervalo 

parto concepção. Este custo paga-se, pois aumenta os dias produtivos destes animais, e a dose 

de sêmen extra usada neste grupo, esta a baixo da media nacional da taxa de inseminação no 

gado leiteiro que é de 3 doses/prenhez (FERRAZ, 1996). 

 

 

TABELA 1: Resultados perante cada protocolo de IATF 

 

 Total Prenhes Não prenhes 

Grupo 1 17 7 10 

Grupo2 18 11 6 

Total 35 18 16 

Não houve diferença estatística entre os tratamentos (p=0,05) 

 

 

 

8 CONCLUSÃO 

 

 

Este resultado encontrado, apesar de o número de animais testados ser pequeno, 

mostrou que um incremento na porcentagem de prenhez em vacas em lactação é 

extremamente benéfico, aumentando com isso a produção leiteira da propriedade, apesar de 

aumentar o custo do programa devido a essas duas doses de sêmen utilizadas nas vacas que  

demonstram estro. Estes dados encontrados poderiam ter sido melhores (maior número de 

prenhez), já que apesar de os animais estarem sendo alimentadas adequadamente, no verão do 
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ano (2012) a estiagem e as altas temperaturas estiveram presentes, o que afeta diretamente os 

índices reprodutivos. Então para uma melhor veracidade, este trabalho deveria ser realizado 

em um grupo maior de animais e em épocas do ano mais propicias para a reprodução. 
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